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‘Cóclea’ é um projeto de curta-metragem de ficção, com duração de vinte minutos,
que  busca  dar  representatividade  ao  indivíduo  surdo,  mostrando  alguns  aspectos  da
experiência surda, como a exclusão e o uso da língua de sinais e evitando tratar do assunto de
maneira estereotipada. 
O filme conta a história de Júlia e Samuel, um casal de surdos com pontos de vista
muito diferentes sobre suas identidades surdas. Júlia, que nasceu ouvinte e perdeu a audição já
adulta,  enxerga a sua surdez com uma deficiência.  Samuel, que nasceu surdo, sabe que a
surdez é parte de quem ele é. A história gira em torno de um implante coclear, que devolve a
audição à Júlia e cria um abismo emocional entre Samuel e ela.
A escolha do tema da surdez é um pretexto para falar sobre um tipo mais grave de
surdez, que acontece quando não queremos ouvir uns aos outros. As discussões constantes
entre Júlia e Samuel mostram o egoísmo de cada um e as contradições dentro de si mesmos.
Palavras-chave: cinema, surdez, representatividade, comunidade surda
Abstract
“Cochlea” is a twenty-minute fictional short film, that tries to bring representativeness
to the deaf individual, showing some aspects of experiencing deafness, such as exclusion and
the use of sign language and avoiding addressing the subject in a stereotyped way.
The movie tells the story of Júlia and Samuel, a deaf couple with different point of
views over their deaf identity. Júlia, who was born a listener and lost her hearing as a grown-
up, faces her deafness as a disability. Samuel, who was born deaf, sees deafness as a part of
who he is. The story revolves around a cochlear implant, which gives Júlia her hearing back
and creates an emotional abysm between Samuel and her.
The choice of the deafness subject is a pretext to talk about a more serious kind of
deafness, the one that happens when we do not want to listen to one another. The constant
discussions amidst Júlia and Samuel show each one’s selfishness and own contradictions.
Keywords: cinema, deafness, representativeness, deaf community
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1. Introdução 
Este filme nasceu de dois desejos meus: o primeiro era o de assinar uma direção ainda
durante a graduação,  aproveitando o ambiente universitário  que me permitia  arriscar  uma
ideia nova; o segundo era o de dar visibilidade aos surdos, uma minoria que, a meu ver, não
tem o reconhecimento que merece. “É imprescindível discutir a experiência da surdez e das
identidades  surdas”  (SÁ,  2002).  A comunidade  surda  faz  parte  da  nossa  sociedade,  que
raramente se lembra de sua existência, a não ser quando se tratam de chacotas e piadas.
O projeto do ‘Cóclea’ foi todo pensado para ser um trabalho em dupla. Eu e a Júlia
Seabra, grande amiga e colega da Faculdade de Comunicação, nos formaríamos juntas com o
filme. Infelizmente a formatura dela teve de ser adiada, mas continuamos a realizar o serviço
em equipe.
Este  é  um curta-metragem custeado  através  do  financiamento  coletivo,  uma nova
forma de incentivo à cultura que acredito ser essencial para o desenvolvimento do cinema
independente, tendo em conta a dificuldade para se conseguir apoio do governo e patrocínio
pelos meios tradicionais.
Estando ciente de que, por não ter a vivência de um indivíduo surdo, não posso captar
todos os aspectos de sua experiência e individualidade, evitei ao máximo contar mentiras em
meu filme, buscando dar plausibilidade a esta história,  apresentando o tema da surdez ao
público ouvinte em geral, mas sem assumir o caráter de produto educativo.
Me desafiei a produzir o ‘Cóclea’ sabendo que seria uma experiência enriquecedora,




Este trabalho tem por objetivo realizar um curta-metragem de ficção, desenvolvendo e
representando o relacionamento de dois deficientes auditivos em face à recuperação auditiva
de um deles. 
Esse filme tem também o propósito de divulgar a Língua de Sinais Brasileira (Libras),
língua  oficial  no  Brasil  desde  2002,  e  a  cultura  e  identidade  surdas,  há  muito  tempo
desprestigiadas, para o público em geral.
2.1 Objetivos específicos
As intenções distintivas deste projeto são as que se seguem: 
➢ Criar um roteiro de curta-metragem sobre um tema previamente desconhecido, de modo que a
pesquisa se torne fator primordial em sua elaboração;
➢ Vivenciar a dinâmica da direção de um curta-metragem;
➢ Desenvolver profissionalmente os estudantes envolvidos na equipe e inseri-los no mercado;
➢ Fazer  experimentações sonoras  em um filme,  dando ao som uma importância  substancial
neste curta, ciente da minha falta de experiência nessa área do audiovisual e do descuido que
geralmente se dá à sonoridade no cinema universitário brasiliense;
➢ Estimular  os  atores  deste  filme  a  desempenhar  seus  papéis  em  um  idioma  atípico  e
desconhecido;
➢ Desmitificar  o  estereótipo  do surdo como indivíduo limitado e  incapaz,  sem,  no entanto,
assumir caráter educativo;




De que forma é possível quebrar estereótipos e suprir a ausência da comunidade surda
nas  plataformas  audiovisuais?  Essa  é  a  inquietação  que  motivou  a  realização  do  filme
‘Cóclea’.  Ainda  hoje,  quase  não  vemos  surdos  na  televisão  e  no  cinema.  Nas  raríssimas
ocasiões em que aparecem, são por representações estereotipadas, em que o surdo assume
papel cômico ou “a deficiência ainda é considerada uma tragédia pessoal, e não uma questão
de  justiça  social”  (DINIZ,  2007,  p.  11).  Esse  tipo  de  representação  tem seu  impacto  na
formação do indivíduo surdo.
A natureza das representações sobre a surdez e os surdos [...]  certamente
interferem e influenciam as representações dos surdos sobre si  mesmos e
sobre  os  outros  surdos.  As relações  de poder  são assimétricas,  assim,  ao
serem negadas as oportunidades de convivência grupal e o conhecimento da
cultura,  mais  difícil  se  torna  o  processo  de  constituição  das  identidades
surdas, fazendo com que muitos surdos rejeitem sua identidade de surdo e
neguem sua diferença. (SÁ, 2002, p. 355)
Muito se fala da questão da acessibilidade para pessoas com deficiência. Cada vez
mais  temos  rampas  para  cadeirantes,  elevadores  exclusivos  para  pessoas  com mobilidade
reduzida, sinalização tátil para cegos, banheiros acessíveis etc. A barreira que os surdos tem à
frente, diferentemente dos outros tipos de pessoas com deficiência, não pode ser superada
com elementos físicos, pois é uma barreira social. Para que o surdo se integre à sociedade, ele
precisa simplesmente ser reconhecido e respeitado como tal. É por isso que a comunidade
surda merece seu espaço na mídia: quanto maior a divulgação da cultura surda e da língua de
sinais, mais integrados serão os surdos à sociedade. “O desafio está em afirmar a deficiência
como um estilo de vida, mas também em reconhecer a legitimidade de ações distributivas e de
reparação da desigualdade” (DINIZ, 2007, p. 11). Este é um dos objetivos que o filme procura
atingir.
Outra questão que impulsionou a elaboração do roteiro deste filme da forma como ele
é (com alucinações sonoras) foi o grande descaso que se dá à sonoridade na maioria das
produções universitárias. É um aspecto técnico muitas vezes subestimado. Juntar o tema da




O roteiro do ‘Cóclea’ surgiu a partir do reaproveitamento de uma cena de um roteiro
descartado.  Era uma história  sobre um garoto autista,  que não conseguia lidar com a sua
ansiedade social e acabava se mutilando por causa disso. Esse argumento sofreu inúmeras
modificações até chegar à primeira versão do ‘Cóclea’ e, depois disso, a história ainda foi
alterada várias vezes, tanto para se tornar uma história mais ‘fechada’, quanto para se adequar
melhor  às  nossas  condições  de  produção.  No  fim  das  contas,  a  versão  do  roteiro  que
utilizamos na produção do filme foi a sétima.
Esse  roteiro  foi  escrito  com  o  objetivo  de  ser  rodado  no  Bloco  2,  conjunto  de
disciplinas do sexto semestre de Audiovisual em que os alunos se unem para produzir um
curta. Concorri com ele duas vezes sem sucesso, mas depois percebi que dei sorte ao não ter o
meu roteiro escolhido. ‘Cóclea’ é um roteiro difícil, e eu certamente não estaria preparada
para rodá-lo naquela época. Então, passei os dois anos seguintes me preparando para isso, não
só em questões de produção, mas também fazendo as devidas alterações no roteiro que eu
sabia que seriam necessárias.
As primeiras cenas a serem escritas foram a primeira e a última. Eu já sabia desde o
princípio o que aconteceria primeiro e a sua consequência final, então a maior parte do meu
esforço foi para descobrir de que maneiras a história poderia se desenvolver. O maior desafio
foi pensar em cenas em que pudesse ser vista a progressão da loucura da personagem de Júlia.
Outro  problema que  tive  foi  uma  cena  em que  os  personagens  assistiam a  ‘Taxi
Driver’, e as imagens que se passavam na tela da TV dialogavam com o que se passava entre
os meus personagens. Por conta da questão dos direitos autorais, eu não poderia usar essa
cena, pelo menos não se eu quisesse criar uma ‘carreira’ para o meu filme. Tentei escrever
alternativas  que  não  deram  certo,  então  apelei  para  Rafael  Lobo,  diretor  do  curta
‘Confinado’1,  que  me  cedeu  o  uso  das  imagens  com empolgação.  Usamos  uma cena  do
‘Confinado’ em  que  a  namorada  do  personagem  principal,  Pedro,  bate  na  porta  de  seu
apartamento, mas ele a ignora e finge que não está lá. Enquanto isso, no ‘Cóclea’, Júlia e
Samuel assistem a essa cena e Júlia começa a gritar com Samuel sem que ele nem perceba.
Quando Júlia bruscamente sai da sala, Samuel fica confuso enquanto, na TV, Pedro se agacha
com as mãos na cabeça.
1 ‘Confinado’ conta a história de Pedro, um jovem escritor que, buscando inspiração para escrever um livro, 
resolve se trancar em seu apartamento, cortando todo o contato com o mundo, até conseguir o feito. Depois de 
meses sozinho, ele consegue escrever o tal livro, mas o seu isolamento social acaba por levá-lo à loucura e a 
cometer atos imprevisíveis.
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Depois de um esforço tremendo e quase 2 anos de pesquisa, finalmente comecei a
entender  o  mundo  dos  surdos  e  o  roteiro  começou  a  fluir.  Entendia  perfeitamente  cada
intenção  e  cada  sentimento  dos  personagens  que  havia  criado,  mesmo que  não  soubesse
explicar perfeitamente. Sentia inclusive extrema simpatia pela protagonista, pela qual todos os
outros membros da equipe nutriam emoções negativas.
“A  impressão  repentina  de  que  a  história  está  se  escrevendo  sozinha
simplesmente marca o momento em que o conhecimento do autor sobre o
tema  atingiu  um ponto  de  saturação.  O  escritor  se  torna  o  deus  de  seu
pequeno universo e se impressiona pelo que parece ser espontâneo, mas é na
verdade a recompensa pelo seu trabalho duro.” (MCKEE, 1997, p.74)
O processo de escrita do roteiro do ‘Cóclea’ foi algo que me acrescentou muito, tanto
como profissional quanto como pessoa. Como a história trata de surdos e eu nunca havia
sequer conhecido uma pessoa surda na vida, tive que me inteirar sobre o assunto. Eu achava
que seria uma simples questão médica e que a surdez era uma simples deficiência, mas o
indivíduo surdo assume toda uma identidade e faz parte de uma comunidade unida, que tem
sua própria cultura e luta por seus direitos.
A pesquisa  necessária  para  desenvolver  o  roteiro  me  levou  a  conhecer  todo  um
universo  do  qual  ignorava  totalmente  a  existência.  A comunidade  surda  é  composta  por
pessoas fascinantes que me acolheram muito bem.  A minha principal fonte de conhecimento,
fora  os  livros  e  filmes  que  havia  procurado,  foi  a  Associação  de  Pais  e  Amigos  dos
Deficientes Auditivos (Apada - DF). Se trata de uma ONG que oferece cursos para surdos e
seus familiares. Fui até eles na intenção de tirar dúvidas quanto à vivência surda e de me
certificar de que o meu roteiro estava crível, mas saí de lá com muito mais do que eu poderia
imaginar.  Quando  os  procurei,  já  estava  com  a  equipe  parcialmente  formada,  e  eles
prontamente nos ofereceram uma oficina gratuita de Libras, com duração de duas semanas.
Foi uma parceria muito proveitosa, que nos proporcionou vários contatos, um conhecimento
razoável sobre os surdos e a surdez (principalmente porque grande parte da equipe ainda não




Júlia e Samuel são um casal de surdos de aproximadamente 30 anos. Quando Júlia
consegue um implante coclear e passa a ouvir, a relação entre os dois é abalada. Júlia não se
adapta bem ao implante, e em sua paranoia, acaba descontando suas frustrações em Samuel.
4.2 Argumento 
Júlia e Samuel vivem juntos em um apartamento pequeno. Os dois são surdos, e Júlia
está prestes a colocar um implante coclear. No dia da cirurgia, Júlia tem um sonho em que já
pode ouvir, mas não consegue mais se comunicar com Samuel.
Eles vão ao hospital e no pré-operatório conversam sobre ter um filho, e se ele seria
surdo ou não. Samuel mostra a Júlia um decibelímetro, que mede o som ao redor.
Semanas depois da cirurgia,  eles voltam ao hospital  para finalizar o procedimento.
Júlia não é surda de nascença, mas vê a volta da audição como uma coisa totalmente nova.
Na volta para casa, Júlia estranha os sons ao seu redor, que chegam até a incomodá-la.
Ela ainda não se acostumou com a audição e  não consegue distinguir  um som do outro.
Assim, acaba por pensar ter ouvido Samuel falar com ela. Ele, sendo surdo de nascença, não
sabe usar a língua oral muito bem, e nem sente vontade de usá-la.
Chegando em casa, Júlia faz algo por que não podia esperar: escuta música. Samuel
não consegue dividir esse momento com Júlia e prefere ficar sozinho.
Mais tarde, Samuel está lavando a louça e Júlia se irrita com os sons que ele produz
sem perceber. Os dois discutem sobre isso e Samuel se defende dizendo que não sabe como
fazer barulho nem como parar.
Em outro dia, o aparelho de som atrai a curiosidade de Samuel. Júlia vê isso e vai
puxar assunto com ele. Mas ela fala usando a língua oral e Samuel se irrita com isso. Ele
poderia fazer leitura labial mas prefere muito mais a linguagem de sinais.
Pela noite, Júlia descobre que Samuel ronca enquanto dorme, e precisa tirar o aparelho
auditivo para poder descansar.
No dia seguinte, Júlia está vendo um filme sonoro e Samuel chega para observar. Ele
divide a atenção entre a tela da TV e o seu decibelímetro, que de repente aponta um som
muito alto. Ele vê que o som vem de Júlia, que está brigando com ele. Ela sai da sala com
raiva e ele fica sem entender nada.
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Um pouco depois, os dois estão na cozinha se olhando sem dizer nada. Os dois já
sabem que há algo muito errado em seu casamento.
Em outro dia, Júlia está na sala desenhando e Samuel vem chamá-la para sair. Júlia
não dá atenção a ele, que insiste mais uma vez. Nesse momento Júlia começa a ouvir um
chiado forte e acha que é Samuel quem o produz. Os dois discutem, ela dizendo que ele tem
inveja, ele dizendo que ela ficou louca. Os dois se afrontam e Samuel dá um tapa em Júlia. O
chiado que ela ouvia aumenta bruscamente. Ela cobre os ouvidos com as mãos e grita, mas ele
não ouve nada. Ela tira a parte externa de seu aparelho, mas continua ouvindo o chiado. Ela
grita mais alto e os dois se debatem mais uma vez. Samuel também começa a gritar, apesar de
não saber vocalizar direito. Júlia pega uma escultura da cômoda e a bate na cabeça de Samuel,
que cai desacordado no chão.
Júlia se dá conta do que fez e entra em desespero. O chiado em sua cabeça continua
forte, e agora se mistura a muitos outros sons assustadores. Ela então pega uma faca e abre
um buraco em sua cabeça para tirar o implante. O chiado fica mais alto, vozes gritam em sua
cabeça. Quando ela termina de tirar o implante, os sons ficam abafados. Ela termina o serviço
e não escuta mais nada. Ela finalmente sente um alívio.




Ao escrever o roteiro do ‘Cóclea’, pensei em adequá-lo às nossas possibilidades de produção,
mas não me dei conta do trabalho  enorme que teria por causa da língua de sinais. Por sorte
encontrei pessoas incríveis para me ajudar com isso. A primeira delas foi o Marcos Brito,
presidente  da  Apada.  Ele  não  só  me  ensinou  o  básico  da  Libras  como me  passou  mais
contatos surdos do que eu conseguia administrar.
No  processo  de  casting,  apareceram  duas  pessoas  sem  as  quais  esse  filme
provavelmente não ficaria com metade da qualidade que alcançamos. Eliana se candidatou
para o papel de Júlia, mas não se encaixou com a personagem. Em vez disso, assumiu um
papel tão importante quanto o da protagonista. Já Lenilson apareceu como intérprete de sua
amiga Renata, atriz surda que vinha fazer o teste, e também nos surpreendeu. Juntos, os dois
traduziram o roteiro para a língua de sinais, ensinaram aos atores tudo que eles precisavam
saber em relação aos sinais e aos trejeitos das pessoas surdas.
Além de participar de todos os ensaios, a dupla ainda se revezou para aparecer em
todos os dias de filmagem, garantindo que os atores não errassem nenhum sinal sequer, dando
dicas  importantes  e  também atuando.  A presença  deles  ali  foi  essencial,  e  nos  deu  uma
segurança a mais de que o resultado final ficaria excelente.
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6. Pré-produção 
Por ter escrito o roteiro do ‘Cóclea’ para ser filmado no Bloco 2, desde já comecei a
recrutar a equipe primária. Por causa disso, esse filme teve bastante tempo de preparação,
considerando que se trata  de uma produção universitária.  Em dezembro de 2014 tivemos
nossa primeira reunião e, desde então até agosto de 2015, produzimos as condições quase
ideais para as filmagens. Isso foi essencial para que o filme saísse do jeito que pretendíamos.
Sabíamos desde o princípio que seria um filme difícil de ser feito, por isso tomamos esse
tempo todo.
Conforme  prosseguíamos  na  pré-produção,  percebemos  que  seria  necessário  um
número elevado de  assistentes.  A equipe acabou ficando com 40 integrantes,  um número
muito alto se comparado a outros filmes da FAC, e que poderia vir a ser um empecilho, dadas
as  nossas  locações  apertadas,  mas  que  se  mostrou  ideal.  Nenhuma  área  chegou  a  ficar
sobrecarregada,  pois cada uma tinha por volta de quatro assistentes, e também não houve
muita ociosidade nos sets de filmagem. Além disso, nas áreas em que nem sempre se precisou
de todos os assistentes presentes ao mesmo tempo, pudemos montar uma escala entre eles. Na
Produção, por exemplo, pudemos dividir os assistentes entre a pré-produção e as filmagens. 
6.1 Direção
‘Cóclea’ foi a minha primeira direção em curta-metragem, e também o meu primeiro
roteiro a ser filmado. Por acumular as duas funções, tive o conforto de saber exatamente o que
o roteiro queria dizer,  não havendo espaço para erros de interpretação. Por ter  montado a
equipe com bastante antecedência e conviver com as chefes de equipe desde a epóca em que
escrevi o roteiro, podendo tirar suas dúvidas e explicar cada detalhe, elas também não tiveram
dificuldade em interpretar o roteiro. 
Tendo todo esse diálogo anterior, o plano de direção de arte foi aprovado logo de
primeira,  sem nenhuma alteração.  A decupagem de  fotografia,  que  foi  feita  em conjunto
comigo, sofreu apenas as alterações necessárias para se adequar às locações, que ainda não
tínhamos na época. O desenho de som foi discutido e planejado muito antes das filmagens.
Pelo  caráter  surrealista  que  o  som  desse  filme  tem,  a  montagem  sonora  foi  um  tanto
experimental, algo que já prevíamos por nunca ter feito algo do tipo antes.
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A verdadeira dificuldade foi a direção de atores. Isso foi um desafio e tanto para mim,
que nunca havia trabalhado com atuação antes, quanto para eles, que teriam que aprender
todas  as  falas  em Libras,  língua  da  qual  eles  não  tinham nenhum conhecimento  prévio.
Tentamos contato com preparadores de atores, mas nenhum estava disponível para a época
das filmagens.  Além disso,  o aprendizado dos sinais de Libras  levou mais  tempo do que
planejávamos,  o  que  nos  fez  perder  tempo  de  ensaio  e  preparação,  prejudicando  o
desempenho dos atores.
6.2 Casting
O casting para os atores do Cóclea não foi convencional. Divulgamos no mês de abril
nas redes sociais um cartaz procurando por atores e atrizes com conhecimentos de Libras ou
com disposição para aprender. Como esperado, muitas pessoas apareceram no teste, por causa
dessa característica incomum, mas quase ninguém tinha conhecimento algum da língua de
sinais.  Só  uma atriz  surda  apareceu,  e  percebemos  depois  que teríamos  conseguido mais
surdos se tivéssemos especificado melhor os papéis no texto do cartaz.
Como para a maioria dos atores que fariam o teste a Libras era uma língua totalmente
desconhecida, então, em vez da tradicional leitura de texto, fizemos com os atores exercícios
que avaliavam sua coordenação motora, noção de espacialidade e facilidade para aprender a
língua  de  sinais,  sem  deixar  de  lado  sua  capacidade  dramatúrgica.  Os  atores  deveriam
improvisar um monólogo usando as mãos, mesmo sem saber Libras.
Selecionamos seis pares e, em um segundo teste, avaliamos a química entre os casais
com exercícios semelhantes aos primeiros. Sabíamos que dificilmente conseguiríamos atores
que fossem excelentes tanto na atuação quanto na língua de sinais, então decidimos priorizar a
segunda no processo de  seleção.  Terminamos por  escolher  uma dupla  de  atores  (Jordana
Mascarenhas e Paulo Wenceslau) que não tinha nenhum conhecimento de Libras e também
não se parecia fisicamente com o casal que tínhamos em mente, mas que eram ágeis com as
mãos e demonstraram uma ótima capacidade de atuação, atingindo emoções intensas em seus
monólogos improvisados, além de naturalmente apresentarem trejeitos que nos lembravam
das personalidades de Júlia e Samuel. “É importante ver que tipo de personagem uma pessoa
produzirá com base em quem e no que ela é, inerentemente.” (RABIGER, 2007, pág. 169).
Pelo pouco que conhecíamos dos atores na época de sua escolha, já podíamos prever que eles
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muito acrescentariam aos seus respectivos personagens. Jordana, assim como Júlia, tinha uma
personalidade expansiva e impaciente. Já Paulo parecia mais calmo, como Samuel.
Para os papéis secundários, escolhemos entre os candidatos restantes do casting (não
especificamos os papéis no cartaz de casting). Para o papel do médico de Júlia, escolhemos
Ricardo Rico, que se saiu bem no teste, mas não se encaixava na faixa etária para interpretar
Samuel. E para os papéis de enfermeira e de intérprete de Libras, os escolhidos foram Eliana
Pinheiro, atriz de teatro e professora de Libras, e Lenilson Costa, intérprete de Libras para
teatro. Pelo fato de os dois últimos papéis não exigirem uma alta capacidade dramatúrgica,
priorizamos o conhecimento em Libras como fator de decisão de atores.
6.3 Preparação de elenco
‘Cóclea’ não foi um filme fácil para os atores. Eles tiveram que, além de decorar todas
as suas falas em Libras,  performar uma cena de confronto físico terminando em morte e
chorar muito em várias cenas. Sentíamos que, se os atores não se saíssem muito bem, o filme
se tornaria um desastre, dado o seu nível de dramaticidade. Por mais que o roteiro fosse bom
ou que a fotografia fosse muito bem executada, sem uma atuação excelente, o filme estaria
fadado ao fracasso.  Essa foi a  principal  razão para reservarmos um tempo maior  de pré-
produção na realização do filme. Apesar dos atrasos, os atores tiveram três meses e meio de
preparação antes das filmagens, entre ensaios e aulas de Libras.
A princípio contamos com a ajuda do Tiago Teixeira, ator e professor de teatro, que
também estava presente no casting. Infelizmente ele não pode estar presente nas filmagens,
mas o seu apoio na fase dos ensaios foi fundamental.  Ele desenvolveu exercícios com os
atores que os ajudaram a se ver como surdos e a nutrir o amor e a raiva que os personagens
sentem um pelo outro. Além dele, tínhamos também dois intérpretes de Libras (Lenilson e
Eliana, também membros do nosso elenco) para ensinar aos atores principais os sinais que
eles precisariam usar no filme.
Montamos um cronograma de ensaios e planejamos o que seria praticado em cada um.
Teríamos reuniões dedicadas exclusivamente ao ensino de Libras, à prática dos sinais, aos
ensaios  das  intenções  dos  personagens,  e  finalmente  aos  ensaios  unindo  a  Libras  à
dramaturgia.
O aprendizado da língua de sinais tomou muito mais  tempo do que esperávamos.
Além disso, tínhamos planejado fazer dois ensaios por semana, mas por conta de conflitos de
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agenda (afinal, precisavam estar presentes, além dos atores, o preparador de elenco e, pelo
menos um dos intérpretes), acabamos com um só dia por semana para ensaiar. Fazíamos as
reuniões  em sala  de  aula  e,  nas  últimas  semanas  de  pré-produção,  no  apartamento  onde
filmaríamos as cenas da sala e do quarto.
6.4 Direção de Produção
Thalita  Rosemberg  foi  a  pessoa  responsável  pela  produção  do  Cóclea.  Já  havia
trabalhado com ela no curta ‘O capitão e a bruxa’, dirigido por ela. Já sabia então que teria
uma pessoa de confiança, que faria o trabalho com profissionalismo e competência.
Para  tornar  possível  a  realização  deste  filme,  primeiro  precisamos  trabalhar  na
captação  de  recursos.  Isso  incluiu  a  criação  de  uma  campanha  online  de  financiamento
coletivo, divulgada nas redes sociais através de uma página criada para a divulgação do filme,
a produção de um vídeo explicando a nossa causa e o processo do crowdfunding e o envio de
releases para a imprensa para divulgação dessa campanha.
Com um pouco mais de R$6200,00 na conta, a produção do ‘Cóclea’ não teve muitas
dificuldades. Claro que esse é um orçamento baixíssimo para uma produção cinematográfica,
mas estávamos todos acostumados a condições semelhantes ou piores. Além desse recurso,
buscamos apoio de empresas locais, que nos forneceram refeições em quase todos os dias de
filmagens,  e  de  artistas  plásticos,  que  nos  cederam pinturas,  desenhos  e  esculturas,  itens
importantes dentro da narrativa. A grande maioria dos móveis, objetos de cena e peças de
vestuário foram emprestadas por amigos, conhecidos ou membros da equipe. Também não
tivemos gastos com as locações, que nos foram cedidas gratuitamente.
A produção desse  filme foi  mais  fácil  do  que  esperávamos,  não  porque tínhamos
pouco trabalho a fazer, mas porque as pessoas certas estavam envolvidas. Tive muita sorte de
ter pessoas tão competentes e profissionais ao meu lado.
6.4.1 Locações
Demos muita sorte na procura por locações para o filme. Tínhamos à disposição dois
apartamentos para o filme, sendo que um deles estava vazio e sem moradores na época, que
foi  o  escolhido.  Pertencia  à  Carolina  Kauffmann,  que  também  estava  na  equipe  como
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assistente  de  arte.  Era  uma vantagem ter  a  dona na  locação  na  equipe,  pois  poderíamos
consultá-la o tempo inteiro sobre o que poderíamos ou não fazer dentro do apartamento. O
plano  original  era  filmar  tudo  que  pudéssemos  nessa  locação,  mas  a  cozinha  era  muita
apertada para uma equipe de filmagem e o banheiro, apesar de ter um tamanho ideal, não
tinha a estética que desejávamos. Usamos esse apartamento como locação para as cenas da
sala de estar e do quarto do casal.
Para  as  cenas  da  cozinha,  usamos  o  apartamento  da  Júlia  Seabra,  diretora  de
fotografia, e para as cenas do banheiro, o escolhido foi o apartamento do Gabriel Frutuoso,
responsável pela identidade visual do filme.
Decidimos filmar todas as cenas exteriores na Colina da UnB, e com isso não tivemos
nenhuma dificuldade para conseguir as autorizações necessárias. Mas, durante as filmagens,
um  incêndio  começou  em  um  lugar  próximo  à  locação.  Para  evitar  acidentes  e  ruídos,
decidimos improvisar, e fomos filmar no estacionamento do Centro Olímpico da UnB. Apesar
de precisarmos tomar essa decisão repentina, tudo correu melhor do que o esperado uma vez
que nos recuperamos do susto. A luz do sol estava forte, mas constante, o estacionamento
estava vazio e nenhum ruído externo nos atrapalhou. Essa cena se passava dentro de um carro.
Foi um pouco complicado conseguir esse carro, pois ao mesmo tempo em que, por questões
de fotografia e movimento (um dos personagens abre o porta-malas enquanto o outro observa
ao lado) precisava ser um carro sedan, também precisava ser um carro de baixo custo, devido
à condição financeira dos personagens. Não conseguimos o carro ideal, e tivemos que apelar
para um carro com um visual um pouco mais caro do que desejávamos. Apesar disso, não
creio que esse detalhe tenha afetado muito o filme.
As  cenas  que  se  passavam  no  consultório  médico  foram  filmadas  no  Instituto
Brasiliense  de  Otorrinolaringologia,  onde  tínhamos  várias  salas  à  nossa  disposição  e
poderíamos escolher a que mais nos agradasse. A única locação que nos deu problema foi a do
hospital, onde se passavam duas cenas. Tentamos, sem sucesso, contato com vários hospitais e
clínicas. Só na última semana antes da filmagem conseguimos uma confirmação do Hospital
Universitário de Brasília (HUB). Em uma visita prévia, a responsável pelo local nos mostrou
um quarto que se encaixava perfeitamente na nossa expectativa, mas no dia da filmagem esse
quarto precisou ser ocupado por pacientes do Hospital,  e tivemos que improvisar novamente,
filmando em um quarto bem diferente do que esperávamos. Já a segunda cena do hospital,
que se passava em uma sala  de espera,  precisou ser  cortada,  pois  a  sala  que tínhamos a
disposição não se adequava à estética do filme.
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6.4.2 Equipe
A equipe do ‘Cóclea’ foi composta principalmente por estudantes e recém-formados
da  Faculdade  de  Comunicação  da  UnB,  não  só  pela  facilidade  proporcionada  pela
proximidade  e  o  trabalho  voluntário,  mas  também  com  o  objetivo  de  desenvolver
profissionalmente os estudantes envolvidos na equipe para inseri-los no mercado de trabalho.
A grande maioria dessas pessoas já havia trabalhado comigo na Pupila Audiovisual, empresa
júnior do nosso curso, e eu já saberia que seriam boas pessoas com quem se trabalhar. Os
‘cabeças’,  responsáveis  por  cada  área,  foram todos  grandes  amigas  e  amigos  meus,  que
escolhi não só pela afinidade, mas por saber que seriam confiáveis, eficientes, criativos e que
contribuiriam para o clima agradável que tivemos em todos os dias de filmagem. O restante
da equipe foi formado por pessoas que conheci por conta do filme, como o Rick de Paula,
maquiador artístico, e os intérpretes de Libras.
Uma característica interessante dessa equipe é o fato de ela ter sido formada em sua
grande maioria por mulheres. O cinema ainda é uma área em que a mulher tem muito pouco
espaço, e fico feliz por termos contribuído para uma pequena melhoria dessa situação.
Como já dito anteriormente, a equipe deste filme foi consideravelmente grande para
um filme universitário, mas considero que a quantidade de pessoas foi a ideal. Os membros
são os seguintes:
Roteiro e Direção: Isa Lima. Assistência de Direção: Isabel Ilha. Produção Executiva: Leila
de Morais e  Lúcio Flávio Ramos Rosa.  Fotografia: Júlia Seabra.  Assistência de fotografia:
Anita Batista, Camila Lima, Isabelle Araújo, Raíssa Martins e Raquel Gonçalves. Produção:
Thalita Rosemberg. Assistência de produção: Caroline Morais, Isabela Resende, Laura Poffo
e Tomás Alvarenga.  Direção de arte: Mariana Abreu.  Assistência de arte: Carolina Fiche,
César Daher e Kildery Oliveira, Letícia Nunes e Nathália Mendes. Som direto: André Ribeiro,
Gustavo  Menezes  e  Martha  Carvalho.  Continuidade: Flora  Gondim,  Gustavo  Menezes  e
Victor  Cruzeiro.  Maquiagem: Rick  de  Paula.  Cabelo: Roberta  Pintan.  Elenco: Jordana
Mascarenhas, Paulo Wenceslau, Eliana Pinheiro, Len Costa e Ricardo Rico.  Casting: Tiago
Teixeira. Libras: Eliana Pinheiro e Len Costa. Edição: Bruna Faria. Edição de Som: Arnold
Gules e Henrique Vieira.  Arte Gráfica: Gabriel Frutuoso.  Fotografia Still: Caio Mota, Luiz
Felipe Nascimento e Vivi Morais. Marketing: Sophia Costa.
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6.4.3 Recursos financeiros
Fazendo as contas, percebemos que precisaríamos de por volta de R$5.000,00 para a
execução do filme.  Nem eu nem a  Júlia  Seabra  poderíamos  arcar  com esse  gasto,  então
começamos a pesquisar maneiras de arrecadar o dinheiro. Poderíamos inscrever o roteiro em
um edital do Fundo de Apoio à Cultura para buscar patrocinadores, mas a burocracia e a falta
de tempo tornaram esse processo inviável.
A solução que encontramos foi a criação de uma campanha de financiamento coletivo
online,  conhecido como  crowdfunding.  Precisaríamos produzir  um vídeo que explicasse a
nossa causa e o funcionamento da campanha, que oferecia recompensas aos apoiadores, e
divulgar a campanha para que ela atingisse o maior número possível de pessoas.
Conseguimos R$6.205,00 com a campanha, mais do que o suficiente para a produção
do filme. No cinema brasiliense não se costuma fazer o planejamento correto para os gastos
de divulgação dos filmes, usando toda a verba na produção. Nós tentamos fazer diferente e
separamos  uma parte  da  verba  para  a  divulgação  e  a  inscrição  do filme em festivais  de
cinema. Claro que isso só foi possível porque ultrapassamos a meta da nossa campanha, que
pedia R$5.500,00.
Por mais que a campanha tenha sido um sucesso, este não deixou de ser um filme de
baixo orçamento. Para viabilizar a realização do projeto com tão pouco dinheiro, adaptamos
nossa produção às condições que tínhamos. Filmamos com uma câmera DSLR e vários outros
equipamentos de fotografia emprestados, usamos os equipamentos de iluminação e de som
que a FAC dispunha aos seus alunos e improvisamos várias ‘gambiarras’ para filmar coisas
que  normalmente  demandam  maquinaria  cara.  O  apoio  de  comerciantes  locais  com
alimentação e os empréstimos de peças de vestuário e objetos de cena também nos poupou
bastante dinheiro.
6.4.3.1 Campanha de crowdfunding
O  crowdfunding é  um  esquema  online  em  que  um  projeto  pode  ser  financiado
coletivamente por pessoas de qualquer parte do mundo que acreditem em seu potencial. Em
troca, os apoiadores recebem contrapartidas que variam de acordo com o valor investido. O
autor do projeto estabelece uma meta financeira a ser atingida e estipula um prazo, em geral
de 1 a 3 meses. Se a campanha der certo, o realizador recebe os recursos para produzir o seu
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projeto e envia as recompensas para os colaboradores. Se a meta não for atingida dentro do
tempo, os apoiadores recebem o seu dinheiro de volta e o autor do projeto fica sem o apoio
financeiro,  mas  também não  terá  gasto  nenhum dinheiro  à  toa,  diferentemente  de  outras
formas  de  financiamento  em que o  produtor  precisa  investir  dinheiro  em uma ideia  sem
nenhuma garantia de que ela será realizada.
A plataforma escolhida para acolher o ‘Cóclea’ foi a benfeitoria.com, uma plataforma
brasileira que não cobra comissão dos realizadores pelo projeto. Para fazer isso precisamos
elaborar um texto explicando o projeto e o modo como o crowdfunding funciona, um mix de
recompensas para cada valor de contribuição e um vídeo explicativo para usar na divulgação.
O apoiador poderia nos apoiar com qualquer valor entre R$10,00 e R$500,00. Hospedamos o
projeto no endereço beta.benfeitoria.com/filmecoclea,  e estipulamos 50 dias de campanha.
Para  alcançar  a  nossa  meta,  fizemos  a  divulgação  da  campanha  na  página
facebook.com/filmecoclea,  postando  constantemente  sobre  o  filme  e  a  campanha  e
convocando as pessoas a colaborar, apelando também para anúncios pagos (um só anúncio
alcançou quase 80.000 pessoas)  e para o auxílio das mídias de massa. 
A divulgação do filme pela imprensa foi um fator essencial para o sucesso da nossa
campanha. Nossa amiga Taise Borges produziu um release e nos encaminhou um mailling list
para que pudéssemos contatar a imprensa. Tivemos um bom retorno, tendo sido entrevistados
por vários jornais de grande porte, como o G1 e o Correio Braziliense, conseguindo uma boa
repercussão nas mídias sociais.
Conseguimos então atingir 113% da nossa meta através de 67 apoiadores, com uma
contribuição média de R$82,05 por contribuição.
6.4.3.2 Vídeo de divulgação
O vídeo de divulgação para a nossa campanha foi feito com um orçamento quase nulo
e com uma equipe reduzida, formada em grande parte por membros da equipe original do
filme. Filmamos tudo em um dia só e investimos menos de R$100,00 na produção. 
Esse vídeo consiste de uma parte em live action, onde mostramos situações cotidianas
onde  o  som geralmente  é  um elemento  importante,  mas  cortamos  o  som para  criar  um
desconforto no público e para que ele perceba de que se trata de um filme sobre surdez.
Depois disso entra uma animação mostrando como funciona o crowdfunding. Tudo isso com o
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acompanhamento de uma narração, feita pelo Jow Gusmão, explicando todo o projeto e a
campanha.
A animação, a princípio, foi feita pela Bruna Faria, também editora do Cóclea. Ela
estava no exterior na época e fez tudo à distância, mas talvez por isso mesmo, houve um
problema na transferência dos arquivos e a nossa amiga Débora Pimentel teve que refazer a
animação. A edição do vídeo foi feita pela Thalita Rosemberg, nossa produtora, que também
já trabalhou como editora na Pupila Audiovisual. Para acompanhar as imagens, a animação e
a narração, o Rodrigo Faria, produtor musical e estudante de cinema no Instituto de Educação
Superior de Brasília, compôs uma música especialmente para a ocasião. 
A equipe do vídeo de divulgação da campanha, que recebeu o nome de ‘Cóclea na
Benfeitoria’, foi composta pelas pessoas que se seguem:
 
Direção: Isa Lima.  Assistência de Direção: Isabel Ilha.  Roteiro: André Ribeiro.  Fotografia:
Júlia Seabra.  Assistência de Fotografia: Isabelle Araújo.  Direção de Arte: Mariana Abreu.
Produção: Thalita Rosemberg.  Animação: Bruna Faria e Débora Pimentel.  Edição: Thalita
Rosemberg. Locução: Jow Gusmão. Música: Rodrigo Faria. Elenco: Tássia Saraiva e Tomás
Alvarenga
6.5 Direção de Fotografia
A fotografia  do  ‘Cóclea’ ficou  nas  mãos  da  Júlia  Seabra,  que  também usará  esse
trabalho  como  produto  final  de  seu  curso,  Comunicação  Organizacional.  Já  havíamos
trabalhado juntas na Pupila Audiovisual e na fotografia do curta ‘O capitão e a bruxa’, e esses
trabalhos me deram a certeza de que ela seria a pessoa certa para o trabalho.
A fotografia do ‘Cóclea’ se apresentou como um desafio pelo principal motivo de que
não poderíamos  usar  planos  muito  fechados  quando  os  personagens  estivessem usando a
língua de sinais. Também não poderíamos usar planos com movimentos muito amplos ou
bruscos, ou prejudicaríamos a legibilidade da Libras. A decupagem fotográfica foi feita em
conjunto  por  causa  disso:  enquanto  a  Júlia  se  atentaria  para  as  possibilidades  de
enquadramentos e iluminações que as nossas locações nos permitiriam, eu evitaria planos que
afetassem o entendimento da língua de sinais.
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A maioria dos movimentos de câmera foram  dolly ins lentos para criar tensão em
cenas com pouco movimento, mas com grande carga emocional e, nas cenas finais, fizemos
uso do shoulder para reforçar a instabilidade emocional de Júlia. 
As únicas cenas em que nos permitimos abusar dos movimentos foram as cenas em
que  Samuel  e  Júlia  brigam  na  sala.  Na  primeira,  a  câmera,  que  começa  em  Samuel,
acompanha  Júlia  enquanto  ela  sai  bruscamente  da  sala,  para  depois  voltar  para  Samuel,
mostrando sua reação. Na segunda, em um plano sequência de mais de dois minutos, os dois
discutem, andam de um lado para o outro, explorando o espaço, e se confrontam fisicamente
até que um dos dois cai desacordado no chão. A câmera se desloca junto com eles, ora se
distanciando para mostrar suas ações, ora se aproximando para revelar a tensão interior de
cada um.
Montamos alguns planos improvisando ‘traquitanas’, como na cena em que Júlia e
Samuel conversam deitados na cama. Para fazer o plano zenital, montamos um rig usando os
criados-mudos  nas  laterais,  alguns  3t’s  por  cima  deles  e  acima  de  tudo  um tripé  grande
deitado. Júlia ficou em pé na cama, apoiando a câmera, presa no shoulder, no corpo do tripé.
Outra cena em que apelamos para a criatividade foi a cena em que os dois conversam dentro
do carro,  quando prendemos a  câmera no capô do carro usando uma ventana comum de
vidraçaria.
Quanto à iluminação, tentamos montar algo naturalista nas primeiras cenas, assumindo
a baixa luminosidade em cenas que se passavam de noite ou em ambientes escuros. Nas cenas
exteriores, resolvemos assumir a luz do sol, quase sem rebater a luz. Já na cena do carro,
precisamos improvisar para corrigir o reflexo da luz no vidro do carro (filmamos de fora do
carro para dentro), usando panos pretos para cobrir toda a parte da frente do carro. Na cena
final,  no banheiro,  utilizamos um  dimmer para diminuir  a iluminação conforme a cena se
desenvolve.
Realizamos um pré-light nos apartamentos uma semana antes das filmagens, para nos
certificar de que os planos que havíamos planejado realmente seriam executáveis. Nas outras
locações isso não foi possível, mas fizemos visitas prévias para ter uma ideia do que nos
aguardava.
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6.6 Direção de Arte
Deixei a direção de arte do ‘Cóclea’ sob a responsabilidade da Mariana Abreu, que
trabalhou  nessa  área  desde  o  início  do  curso.  Esse  filme  foi  desafiador  para  ela,  pois
precisávamos mobiliar e decorar o apartamento, que estava vazio e, para economizar verba,
em vez de alugar móveis e objetos de cena nós fizemos empréstimos e acordos.
Ao mesmo tempo em que o apartamento vazio nos dava a liberdade para montar o
cenário  como  quiséssemos,  o  plano  de  arte  pedia  cômodos  cheios  de  objetos,  quase
abarrotados.  Como a personagem Júlia havia perdido a audição, decidimos deixar o lugar
onde ela vivia com Samuel cheio de referências visuais, ‘compensando’ essa perda. Outro
ponto do nosso plano era a mudança dos objetos de cena ao longo do filme, trocando peças
azuis por peças vermelhas à medida que a loucura de Júlia progredia. Essa foi uma decisão
arriscada,  pois  arriscava  prejudicar  a  continuidade  do  filme,  deixando  o  espectador  sem
entender o porquê das mudanças.
A primeira etapa da construção desse cenário foi a pintura da parede. Escolhemos um
tom de azul que nos guiaria na escolha da cor dos objetos de cena. Depois disso fomos em
busca  dos  móveis,  a  maioria  dos  quais  conseguimos  pegando  emprestados  com amigos,
colegas e conhecidos. Só um móvel nos deu problema: a estante. Achando que seria fácil,
decidimos montar uma estante usando caixotes de madeira,  mas isso nos deu muito mais
trabalho do que havíamos previsto, o que nos fez perder alguns dias de pré-produção. Tendo
os móveis, precisávamos encher o ambiente com objetos de cena com apelo visual. Para isso,
buscamos o apoio de Paulo de Paula,  Julia  Gonzales Martins e Roberto Almeida,  artistas
plásticos  com ateliê  próximo à nossa locação,  que  nos  emprestaram pinturas,  desenhos e
esculturas. Dois objetos se destacavam na narrativa: a orelha de argila, usada por Júlia para
atacar Samuel, e o sino dos ventos, cujo som agravava as alucinações sonoras dela.
Quanto às outras locações, apenas nos adaptamos a elas. Na cozinha, no banheiro e no
consultório médico não havia muito o que ser feito além de ajeitar a disposição de uns poucos
objetos. Nas cenas exteriores apenas estacionamos os carros nos lugares certos. E na cena do
quarto de hospital o único objeto era a cama, que já estava feita quando chegamos.
O figurino foi composto principalmente por peças lisas de cores neutras e pastéis. Essa
escolha se deve não só para refletir o estado psicológico e emocional dos personagens, mas
também porque roupas  muito  coloridas,  com estampas  ou  padrões  poderiam prejudicar  a
legibilidade da Libras.
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Precisamos de um trabalho a mais na última cena, em que temos uma personagem
cortando a si mesma com uma faca e se banhando de sangue. Chamamos o Rick de Paula,
profissional experiente em maquiagem artística para cuidar disso. Usando uma seringa e um
tubo  hospitalar  preso  de  um lado  da  lâmina  da  faca,  cuja  ponta  havia  sido  previamente
desamolada, conseguimos fazer parecer real o sangue saindo do corte atrás da orelha de Júlia
enquanto ela se corta.
6.7 Som Direto
Levamos algum tempo para decidir se teríamos ou não a gravação de som direto em
todos os dias de filmagem, já que a quase totalidade dos sons seria artificial, montada na pós-
produção. Para não correr o risco de sair com a continuidade de som prejudicada, chamamos
o André Ribeiro para o trabalho. Ele também já havia trabalhado comigo diversas vezes.
O som direto teve uma certa vantagem: o filme tinha poucas falas. Então muitas vezes
não era necessária uma preocupação excessiva em busca da clareza e perfeição dos diálogos,
pois  eram em libras.  Os  desafios  e  intempéries  foram os  mesmos de  qualquer  produção,
principalmente uma produção universitária: o mundo não parava de funcionar por causa do
filme.  Obras  continuavam  sendo  construídas,  carros  continuavam  andando,  crianças
continuavam chorando  e  assim  por  diante.  Mas,  na  medida  do  possível,  tudo  foi  sendo
contornado com a certeza de que o tratamento de som na pós-produção poderia preencher
pontos onde o som direto não fosse suficiente.
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7. Produção
Tivemos oito dias para filmar o ‘Cóclea’, com um intervalo de três dias na metade
desse tempo, no final do mês de setembro. Foram filmagens intensas, nas quais soubemos
bem aproveitar cada minuto que tínhamos. A equipe já estava bem integrada desde o começo
e o desempenho de todos foi melhorando ao longo do tempo.
 No primeiro dia de set já começamos correndo contra o tempo, pois filmaríamos a
cena da cozinha em um apartamento e logo em seguida nos deslocaríamos para o apartamento
principal. Chegando lá, três das cenas que filmamos exigiram o uso do travelling para fazer
planos com dolly in, o que demandou um tempo considerável. Além disso, em duas cenas os
atores  teriam que chorar,  o  que já  mostrava  que  esse  filme exigiria  muito  deles  desde o
primeiro dia.
A manhã do segundo dia foi muito tranquila, pois fizemos a cena que inicia o filme,
sem atores e sem movimentos de câmera complicados. No período da tarde, tivemos o desafio
de montar a estrutura para o plano zenital. Estávamos apreensivas, achando que esse plano ou
tomaria tempo demais para ser feito ou não ficaria com a qualidade que desejávamos, mas a
equipe de fotografia conseguiu pensar  em um jeito  criativo e  fácil  para resolver  o plano.
Atingimos um resultado satisfatório e em pouco tempo.
O terceiro dia foi reservado para as cenas externas. Pela manhã tudo correu bem, a luz
do sol estava favorável, o barulho dos carros na rua prejudicou um pouco a nossa captação de
som,  mas  conseguimos  filmar  tudo  do  jeito  que  queríamos.  De  tarde  as  complicações
começaram. Um dos nossos piores imprevistos foi o incêndio que começou na Colina durante
a filmagem da cena do carro. Tínhamos acabado de preparar a cena e estávamos prestes a
rodar o primeiro take, quando vimos o incêndio enorme a se formar a pouca distância da
equipe. Em tempo recorde, guardamos todos os equipamentos de volta nos carros, para só
então decidir o que faríamos em seguida. Acabamos indo filmar no Centro Olímpico da UnB.
A euforia foi tão grande que conseguimos filmar em apenas uma hora o que estava planejado
para levar a tarde toda, e ainda conseguimos um resultado melhor do que esperávamos.
A equipe  chegou dividida  no  quarto  dia  de  filmagens.  Ao mesmo tempo em que
estávamos todos cansados por filmar quatro dias seguidos, estávamos com um pique novo
depois  de conseguir  reverter  totalmente a  situação precária  do dia  anterior.  Fizemos duas
cenas complicadas, uma com gritaria e outra com diálogo em Libras. A atriz estava com certa
dificuldade com a língua de sinais, e ficamos aliviados por temos feito a escolha de ter pelo
menos um dos intérpretes de Libras presente o tempo inteiro nas filmagens para nos ajudar
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com esse tipo de problema. Os atores e toda a equipe saíram exaustos dessa filmagem, mas
felizmente teríamos três dias de descanso para voltar com energia ao set na semana seguinte.
O dia mais difícil de todos foi sem sombra de dúvidas o quinto, em que fizemos a cena
em que a personagem principal corta a si mesma. Filmamos em um banheiro pequeno, onde
fizemos caber um refletor grande, a atriz e mais quatro pessoas, por vezes cinco, em um dos
dias mais quentes do ano, durante mais de onze horas de set. Depois de pouco tempo dentro
do banheiro já  estávamos todos cansados,  e  a  atriz  teve cada vez mais  dificuldade de se
concentrar. Para completar, nesse dia seria filmado o momento em que a atriz se sujaria de
sangue falso, ou seja, além da filmagem normal ainda teríamos o trabalho de produzir esse
sangue e fazer com que ele se parecesse real e precisaríamos tomar um cuidado especial com
a continuidade. Para que a atriz pudesse usar a faca sem se machucar, tivemos que tirar a
ponta da faca, o que foi mais difícil do que pensávamos. Além disso, a iluminação para essa
cena era especial, exigindo o uso de um  dimmer. Essa era a última cena e também a mais
importante, por isso era importante que superássemos essas adversidades.
O dia seguinte, para compensar o desgaste, foi o mais tranquilo de todos. Filmamos as
cenas em que Júlia vai ao médico. A locação era favorável à equipe, nos proporcionando um
ambiente  bonito  para  a  filmagem e  bastante  espaço  para  que  pudéssemos  nos  acomodar.
Como se tratava de um consultório particular, tínhamos um tempo limite para fazer o nosso
trabalho, mas não tivemos nenhum imprevisto e terminamos tudo sem atraso.
Em seguida tivemos mais um dia difícil. No sétimo dia de filmagens, filmamos a cena
em que Júlia e Samuel discutem na sala e se agridem mutuamente. Levamos sete horas nessa
sequência, que aconteceria em um plano só. Já prevíamos esse tempo todo, pois é uma cena
com muita movimentação e todas as áreas teriam que agir em sincronia e perfeição. Foi muito
difícil tanto para a equipe quanto para os atores. Depois de vinte e três takes, conseguimos
apenas três que poderiam ser usados do início ao fim. Apesar de esse número parecer ruim,
ficamos todos satisfeitos com o nosso trabalho esse dia, porque tantas tentativas fracassadas
resultaram em um plano melhor do que esperávamos.
Finalmente  chegamos  ao  último  dia,  em  que  filmamos  em  um  quarto  do  HUB.
Tivemos uma filmagem tranquila, levando cerca de seis horas para filmar tudo. O plano era
passar o dia inteiro no hospital, mas uma das locações que nos cederam, onde filmaríamos a
cena em que Samuel observa uma família na sala de espera, não se adequava a nossa estética
e  não  conseguimos  arranjar  outra  locação  a  tempo.  Era  uma  cena  com  um  certo  peso
emocional, mas como era muito curta e não tinha nenhum diálogo, aceitamos abrir mão dela.
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Ao final das filmagens pudemos perceber que teríamos um bom resultado. A equipe
foi muito competente e profissional, sabendo superar as intempéries que todo set de filmagem
oferece. Todos nós aprendemos muito com esse filme e crescemos enquanto profissionais.
Tenho certeza de que nenhum de nós esquecerá essa experiência tão cedo.
7.1 Making of
Enquanto ensaiávamos com os atores, eu e Júlia tomamos o cuidado de filmar pelo
menos um pouco de cada dia. Assim, os atores poderiam assistir  os ensaios e saber onde
estavam errando e o que podiam corrigir. Desse processo acabamos com material suficiente
para produzir um making of.
Chamamos três fotógrafos para fazer a cobertura still da nossa filmagem: Caio Mota,
Luiz Felipe Nascimento e Vivi Morais. Além de fotografar, cada um dos três filmou um pouco
dos bastidores para acrescentar ao making of. Decidimos chamar os três não só para que eles
pudessem se revezar  no serviço,  de modo que nenhum deles  ficasse sobrecarregado,  mas
também para que tivéssemos uma certa variedade estética.
Pela falta de tempo, decidimos deixar a edição desse material para depois que o filme
for  finalizado.  No tempo  certo,  realizaremos  entrevistas  com os  membros  da  equipe  e  o




A pós-produção do ‘Cóclea’ começou assim que as filmagens terminaram. A Bruna
Faria, editora do filme, deixou conosco um HD para fazer o  log, que fazíamos em todos os
finais de sets.  Conseguimos passar  para ela  o que já tínhamos no intervalo entre  os dois
blocos de filmagens, de modo que ela pôde adiantar a renomeação de arquivos.
Tivemos por volta de um mês e meio para a montagem do filme. Tínhamos um bom
material  bruto,  fornecendo à edição pelo menos um take bom do início ao fim para cada
plano. Desse modo, ela não precisou intercalar takes para pegar só o melhor de cada um. O
fato de os atores começarem suas ações antes do início dos planos também contribuiu bastante
para o trabalho de edição. A quantidade de material que produzimos se apresentou como um
desafio (no final das filmagens tínhamos 105GB de filmagens), mas a nossa editora, Bruna,
tinha bastante experiência  e estava acostumada com materiais  que necessitavam de muito
mais  correções  do  que  o  nosso.  Ela  conseguiu  então  executar  o  seu  trabalho com muita
eficiência, e em poucos cortes já tínhamos o nosso filme.
A edição de som do ‘Cóclea’ foi um enorme desafio, primeiro pela dificuldade para
encontrar alguém disponível na época da pós-produção, segundo por conta do pouquíssimo
tempo que teríamos para tratar o som. Arnold Gules e Henrique Vieira foram os escolhidos
para trabalhar o som desse filme. Tivemos por volta de duas semanas para isso. Esse tempo
normalmente basta para executar esse serviço, mas o som do nosso curta é extremamente
delicado. Quase todo o tempo somos rodeados de zumbidos, sussurros, sons indistintos. Além
disso, tudo que a protagonista escuta precisou ser adulterado, pois a audição que ela possui
não é a de uma pessoa comum.
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9. Conclusão
Depois de praticamente três anos dando metade de mim a este projeto, me divido entre
a dor de abandonar algo por que tanto me dediquei e o orgulho por ter alcançado um feito que
imaginava ser impossível. Quando escrevi o roteiro deste curta-metragem eu não esperava
realmente que ele saísse do papel e, mesmo depois da decisão de filmá-lo, me sentia muito
insegura quanto a isso, mas graças ao encorajamento das pessoas ao meu redor, fui em frente
e de maneira nenhuma me arrependo disso.
Creio que, de tudo que fiz neste filme, o ato de que mais posso me orgulhar foi a
formação da equipe. Uma das coisas que eu sempre tinha à mente era incentivar a equipe
parar que eles dessem o máximo de si, não só pelo bem do filme, mas para que eles mesmo se
desenvolvessem. Fico feliz por ter visto o desenvolvimento pessoal e profissional de cada um
acontecendo. A cada dia me impressionava mais com o talento das pessoas que me rodeavam.
Cresci e aprendi muito produzindo o ‘Cóclea’ e espero que todos os que participaram dele
também se sintam assim.
Espero poder dar uma continuidade a este projeto, exibindo-o em todos os lugares que
eu puder e inscrevendo-o em todos os festivais que o aceitarem. Pretendo alcançar todo o
potencial  que este  filme tem, tanto para  dar  visibilidade  à  comunidade surda  e  gerar  um
debate sobre a acessibilidade cultural, quanto para me inserir no mercado de trabalho. Espero
também que este seja o primeiro de muitos.
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Samuel  cresceu  em  um  lar  desequilibrado.  A  causa  de  sua  surdez  nunca  foi
comprovada, mas provavelmente foi o consumo de álcool em excesso por sua mãe durante a
gravidez. Seus pais foram sempre displicentes, não só em relação à sua surdez, mas toda a sua
infância. Com a falta de esforço de seus pais, Samuel não recebeu a educação apropriada e só
aprendeu muito tarde e com muita dificuldade a se comunicar. Como também não foi bem
introduzido na comunidade surda, nunca se sentiu confortável em sua condição, coisa rara, já
que a maioria dos nascidos surdos se adapta muito bem e nem sequer pensa na possibilidade
de ouvir. 
A comunicação  limitada  transformou  Samuel  num homem tímido  e  carente,  com
problemas para fazer amigos, mas muito apegado aos que conseguiu. Quando Júlia apareceu,
sozinha e desamparada, Samuel viu a oportunidade de finalmente se apegar a alguém e se
aproximou o mais rápido que pode dela. Mais por ter uma companhia do que por realmente
amar Júlia, Samuel transformou o relacionamento no centro de sua vida, dedicando-se a ela
como  um  cão  a  seu  dono.  Quando  percebeu  o  equívoco  já  era  tarde  demais:  estava
apaixonado. Mas sabia que sua situação nunca seria recíproca, pelo menos não ao mesmo
nível.
A notícia  de  que  Júlia  conseguiria  um implante  coclear  trouxe  uma avalanche  de
sentimentos a Samuel. Primeiramente se sentiu traído, pois tinha medo que ela o deixasse
assim que voltasse a ouvir. Depois, injustiçado: como poderia ser que ele tenha passado a vida
inteira sonhando com algo impossível para ele enquanto que Júlia, privilegiada desde sempre,
conseguiu reverter tão facilmente a sua situação? Logo depois veio o sentimento de culpa por
se sentir assim. Ele deveria estar feliz por ela, mas não conseguia.
Características chave: idealizador, melancólico, desiludido, carente
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Júlia 
Júlia não tinha do que reclamar antes do acidente que lhe tirou a audição. Seus pais
normalmente  lhe  davam tudo  o  que  ela  queria,  e  quando  não,  uma  pequena  chantagem
emocional  resolvia  rapidamente  o  problema.  Tanto  em  casa  como  na  escola,  cresceu
manipulando todos à sua volta para benefício próprio. Sempre arranjava alguma amiguinha
ingênua disposta a lhe fazer vontades. Criança mimada, não aprendeu a lidar com decepções e
nem a cuidar de si mesma.
Aos vinte anos, andava de carro com seus pais quando uma falta de atenção provocou
um capotamento. Júlia acordou semanas depois, sem seus pais e sem sua audição. Ela agora
estava sozinha no mundo e se perguntava se conseguiria se recuperar algum dia. Precisou
vender  a  casa e  vários  bens  de  valor,  se  mudou para  um lugar  mais  barato.  Começou a
procurar um emprego desesperadamente, pois sua fonte havia secado e não conseguiria viver
muito tempo com suas economias. Precisou voltar para a escola, para aprender a linguagem
de sinais e a lidar com sua nova situação de surda.  Além de sua família,  perdeu também
muitos amigos, que apesar de lhe darem apoio, não podiam mais se comunicar da maneira
antiga.
Foi no fundo do poço que encontrou Samuel. Júlia não tinha mais para onde correr e
ele estava disposto a ajudá-la. Através dele Júlia se tornou fluente em Libras, entrou de vez na
comunidade  surda,  fez  novos  amigos  e  encontrou  uma  profissão  compatível  com  suas
limitações: artes visuais. Finalmente conseguiu se reestabelecer, mas não desistiu de ter de
volta a sua audição. Casou-se com Samuel, por um breve período chegou até a pensar que o
amava. Na maior parte do tempo sentia pena dele. Quando havia alguma discussão, a pena era
substituída facilmente por desprezo.
Quando sua condição financeira se tornou estável, não hesitou em pedir um implante
coclear  ao  seu  médico.  Júlia  odiava  ser  surda,  e  apesar  de  ter  feito  amigos  na  mesma
condição, o que mais queria era esquecer tudo e todos que a lembrassem de sua tragédia e
voltar a viver a sua vida de antigamente. Não pretendia deixar Samuel, mas sabia que era uma
possibilidade.
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